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CAMINHO DA CRUZ (1): TRAÇADO PELO ESPÍRITO DE DEUS 

 No ocidente, oeste da Ásia, raríssimas práticas são tão difundidas, apreciadas e até 
mesmo veneradas, como o é a Via Sacra, uma expressão de religiosidade recorrente e consciente 
que se repete anualmente, rememorando a última trajetória percorrida por Jesus em sua 
presença na Terra, quando ainda no corpo encarnado. Foi quando Ele e seus discípulos, tendo 
cantado um Salmo (Marcos 14:26), partiram para o Monte das Oliveiras, onde seria traído e 
preso (Marcos 14:43-46), finalizando com a crucificação no Gólgota (Marcos 15:21-26). 

 A encarnação do Messias, vida e morte, tudo foi pela estrita condução do Espírito Santo 
de Deus. A bem da verdade, a Palavra revelada explicita que o ‘Cordeiro foi morto desde a 
fundação do mundo’ (Apocalipse 3:8). No início da missão o Espírito o conduziu ao deserto 
(Lucas 4:1...); depois, com um consciente ardor infundido pelo mesmo Espírito é impelido com 
anseio santo à consumação da missão a que veio (Lucas 12:49-50). 

 Chegando ao epílogo de sua jornada terrena de forma tão dolorida e sofrida, chegando 
ao limite extremo do humano, que os evangelistas se detêm na tentativa de narrar a realidade 
do que ocorreu durante a Via Sacra do Filho de Deus, nascido em carne como nós (João 1:14). 
Foi traído com um beijo e preso (Lucas 22:47...); foi traído e negado pelos mais íntimos dos seus 
publicamente professos seguidores e deixado sozinho (Lucas 22:54...); foi zombado e vituperado 
pelo Senado (Lucas 22:63...); sofreu a perfídia dos religiosos que, por ciúmes, inveja e ganância 
de poder religioso, bem como trampolim político social de projeção humana, o entregaram a 
ser morto, sob mentiras conscientes que todo o povo bem o sabia (Lucas 23:1...), e ninguém 
levantou a sua voz para defendê-lo... exceto a mulher do próprio Pilatos (Mateus 27:19).  

 O caminho demandado por Cristo aos seus seguidores, embora infinitamente mais 
ameno, é análogo ao percorrido por ele: “Se alguém vier a mim, e não aborrecer a pai e mãe, 
a mulher e filhos, a irmãos e irmã, e ainda também à própria vida, não pode ser meu discípulo”. 
(Lucas 14:26).  (Bíblia. Versão Revisada, 11ª Impressão,1995, Imprensa Bíblica Brasileira, Rio de 
Janeiro, Brasil). Em Atos capítulo 9, quando o Espírito do Senhor quebrou o coração do 
perseguido dos cristãos Saulo de Tarso, e mandou seu servo Ananias ir restaurar sua visão, 
mandou este dizer a ele: “pois eu lhe mostrarei quanto lhe cumpre padecer pelo meu nome”. 
(verso 16).  E Saulo, agora Paulo, carregou isso em mente de forma indelével, pois afirma aos 
Colossenses: “...e cumpro na minha carne o que resta das aflições de Cristo, por amor do seu 
povo, que é a Igreja”. (1:24). Isto só é possível, caminhando sob a condução do mesmo Espírito 
do Próprio Cristo: “Pois sem mim, nada podeis fazer” (João 15:5). _edsonbvaleriano_17032024. 


